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RESUMO 

 

LIMA, R. W. S. de. Macrofauna edáfica no Parque Municipal de Maceió, Alagoas. Maceió 

- AL, Instituto de Geografia, Desenvolvimento e Meio Ambiente, UFAL, junho de 2021. 44 

f.il. Trabalho de Conclusão de Curso. Curso de Geografia Licenciatura. Orientadora: Profa. 

Dra. Kallianna Dantas Araujo. 

 

A macrofauna é representada por organismos ≥ 2,0 mm, responsáveis pela decomposição da 

matéria orgânica, dispersão de sementes, controle biológico, além de serem considerados 

indicadores da qualidade do solo. Objetivou-se avaliar a macrofauna do solo, em três ambientes 

com diferentes tipos de cobertura vegetal, em Unidade de Conservação, em Maceió, Alagoas 

de agosto de 2018 a junho de 2019. A pesquisa foi realizada na Mesorregião Geográfica do 

Leste Alagoano e Microrregião de Maceió na área da Unidade de Conservação do Parque 

Municipal de Maceió, composta por Mata Atlântica Remanescente (Floresta Ombrófila 

Aberta). Na avaliação da macrofauna edáfica foi utilizada armadilhas do tipo Provid que 

permaneceram no campo por 96 horas. Os organismos foram identificados a nível de ordem. 

Foi quantificada a abundância e aplicados os índices ecológicos de Shannon (H) e Pielou (e). 

Quantificou-se o Conteúdo de Água do Solo (CAS), e temperatura do solo (TS) na profundidade 

de 10 cm, e precipitação pluvial (PP). Os dados foram submetidos à análise de variância, tendo 

suas médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Estimativas de correlação 

de Pearson foram realizadas entre os dados de abundância e riqueza da macrofauna edáfica, 

com as variáveis ambientais (conteúdo de água do solo, temperatura do solo e precipitação 

pluvial). Ambos os testes (Tukey e Pearson) foram realizados no software R versão 3.4.4. A 

Área I é o ambiente que apresenta maior riqueza e abundância, atribuído as condições 

favoráveis do local em relação à variedade de alimento e abrigo encontrado na serapilheira, 

aliado aos fatores abióticos conteúdo de água do solo e temperatura; Hymenoptera é o grupo 

dominante na Área I, Área II e Área III, comprovado pelos baixos valores dos índices de 

Shannon e Pielou, por serem bem adaptados as condições antrópicas; As variáveis 

edafoclimáticas influencia significativamente a macrofauna edáfica sendo que a temperatura 

exerce influência na abundância, o conteúdo de água do solo apresenta influência na riqueza e 

a precipitação pluvial influencia ambas as variáveis. Recomenda-se ações que minimizem os 

impactos das intervenções antrópicas nos ecossistemas do Parque Municipal de Maceió, 

mediante campanhas de conscientização da população do entorno para a conservação da mata 

e dos invertebrados (macrofauna), visando à manutenção do equilíbrio dos ecossistemas 

presentes, bem como a conservação de outras “ilhas verdes” da cidade; Recomenda-se que os 

professores fomentem visitações dos alunos a Unidades de Conservação, como o Parque 

Municipal de Maceió, para promoverem atividade de educação ambiental in loco, de forma 

interdisciplinar, envolvendo professores (Geografia e Biologia) na coleta e catalogação de 

insetos para confecção de caixas entomológicas, com abordagem sobre a importância ecológica 

e econômica dos invertebrados (macrofauna). 

 

Palavras-chave: Mata Atlântica, manejo do solo, organismos edáficos, qualidade do solo. 

 



vi 

 

ABSTRACT 

 

LIMA, R. W. S. de. Edaphic Macrofauna in Maceió Municipal Park, Alagoas. Maceió - 

AL, Institute of Geography, Development and Environment, UFAL, june 2021. 44 f.il. 

Undergraduate thesis. Licenced of Geography. Advisor: Prof. Dr. Kallianna Dantas Araujo. 

 

The macrofauna is represented by organisms ≥ 2.0 mm, responsible for the decomposition of 

organic matter, seed dispersal, biological control, in addition to being considered indicators of 

soil quality. The objective was to evaluate the soil macrofauna, in three environments with 

different types of vegetation cover, in a Conservation Unit, in Maceió, Alagoas, from August 

2018 to June 2019. The research was carried out in the Geographical Mesoregion of Eastern 

Alagoas and Microregion of Maceió in the Conservation Unit area of the Parque Municipal de 

Maceió, composed of Remaining Atlantic Forest (Ombrophilous Forest). In the evaluation of 

the edaphic macrofauna, Provid-type traps were used, which remained in the field for 96 hours. 

Organisms were identified at the order level. The abundance was quantified and the Shannon 

(H) and Pielou (e) ecological indices were applied. The Soil Water Content (SWC), and soil 

temperature (ST) at a depth of 10 cm, and rainfall (PP) were quantified. Data were subjected to 

analysis of variance, and their means were compared by Tukey test at 5% probability. Pearson 

correlation estimates were performed between the abundance and richness data of the edaphic 

macrofauna, with the environmental variables (soil water content, soil temperature and rainfall). 

Both tests (Tukey and Pearson) were performed using R software version 3.4.4. Area I is the 

environment with the greatest richness and abundance, due to the favorable conditions of the 

place in relation to the variety of food and shelter found in the litter, together with abiotic 

factors, soil water content and temperature; Hymenoptera is the dominant group in Area I, Area 

II and Area III, evidenced by the low values of the Shannon and Pielou indices, as they are well 

adapted to anthropic conditions; The edaphoclimatic variables significantly influence the 

edaphic macrofauna, with temperature having an influence on abundance, soil water content 

has an influence on richness and rainfall influences both variables. Actions that minimize the 

impacts of human interventions on ecosystems of the Maceió Municipal Park are 

recommended, through awareness campaigns for the surrounding population for the 

conservation of the forest and invertebrates (macrofauna), aiming at maintaining the balance of 

the present ecosystems, as well as the conservation of other “green islands” in the city; It is 

recommended that teachers encourage student visits to Conservation Units, such as the 

Municipal Park of Maceió, to promote environmental education activities in loco, in an 

interdisciplinary way, involving teachers (Geography and Biology) in the collection and 

cataloging of insects for production of entomological boxes, with an approach on the 

importance and economics of invertebrates (macrofauna). 

 

Keywords: Atlantic Forest, soil management, edaphic organisms, soil quality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A macrofauna edáfica é composta por organismos com comprimento superior a 2 mm 

(SWIFT et al., 1979), representada por mais de 20 grupos taxonômicos, destacando-se 

Hymenoptera, Araneae, Coleoptera, Diplopoda, Isoptera, Chilopoda, dentre outros (AQUINO 

et al., 2008; MELO et al., 2009; BARETTA et al., 2011). 

A maior parte desses invertebrados estão presentes em até 30 cm de profundidade (RUIZ 

et al., 2008) e são capazes de se movimentarem horizontalmente e verticalmente, o que 

possibilita a distribuição de matéria orgânica e minerais através das galerias, sendo 

considerados agentes ecológicos e funcionais na estruturação dos solos (PATUCCI et al., 2015). 

Os organismos da macrofauna edáfica são capazes de fornecer informações sobre o 

equilíbrio dos ecossistemas, são responsáveis pela decomposição da matéria orgânica, 

formação e manutenção do solo, dispersão de sementes, produção de oxigênio, fixação de 

carbono, controle biológico, além de serem considerados indicadores da qualidade do solo 

(TOLEDO et al., 2018) e indicadores de recuperação e restauração de áreas florestais 

perturbadas e degradadas (MACHADO et al., 2015). 

Fatores de ordem natural regulam a estrutura e abundância da fauna edáfica em 

ecossistemas tropicais, como o microclima (MARQUES e DEL-CLARO, 2010) e, 

especialmente, a precipitação pluvial e temperatura, que podem influenciar no padrão de 

distribuição e diversidade de muitos grupos biológicos (ALMEIDA et al., 2015). 

A literatura tem demonstrado que ambientes conservados favorece a riqueza faunística, 

conforme apontam Garcia e Catanozi (2011) ao estudarem uma área de Mata Atlântica 

dominante, na qual apresentou maior registro de diversidade, densidade de organismos e 

riqueza de grupos em comparação a área com reflorestamento de Pinus sp. 

O Bioma Mata Atlântica apresenta alta diversidade de espécies, elevada taxa de 

endemismo e por apresentar elevados níveis de ameaça de extinção de espécies da fauna, flora 

e da introdução de espécies exóticas, foi apontado como um dos hotspots mundiais nos estudos 

de Myers et al. (2000) e Mittermeier et al. (2005). 

O Parque Municipal de Maceió, Alagoas encontra-se localizado no sítio Petrópolis, no 

bairro do Bebedouro (SILVA, 2017), possui uma área de 82,4 ha, é considerado uma Unidade 

de Conservação de Proteção Integral do município (MENEZES, 2010; IMA, 2021), conta com 

várias espécies de árvores da Mata Atlântica e é aberto à visitação ao público, dispondo de cinco 

trilhas ecológicas. O entorno do Parque é circundado pela comunidade local, o que favorece o 

descarte irregular de lixo em alguns pontos. Desse modo, esta pesquisa apresenta um caráter 
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pioneiro pelo levantamento da fauna do solo ter sido realizado em ambientes com diferentes 

tipos de cobertura vegetal em Parque Municipal urbano. 

Procurou-se investigar qual a composição da macrofauna do solo, na Unidade de 

Conservação (Parque Municipal), em Maceió, Alagoas? Para responder este questionamento 

foi elaborada a hipótese: a composição da macrofauna do solo é superior no ambiente que 

dispõe de maior cobertura vegetal, influenciada pelas condições microclimáticas locais, com 

picos de crescimento em condição favorável do substrato, havendo decréscimo da riqueza, 

abundância, diversidade e equabilidade quando há uma situação desfavorável. 

O objetivo do trabalho foi avaliar a macrofauna do solo, em três ambientes com 

diferentes tipos de cobertura vegetal, em Unidade de Conservação, em Maceió, Alagoas. Tendo 

como objetivos específicos: 1) Quantificar a abundância e riqueza da macrofauna do solo em 

três ambientes com diferentes tipos de cobertura vegetal; 2) Avaliar a diversidade e 

uniformidade da macrofauna edáfica pelos índices ecológicos de Shannon (H) e Pielou (e); 3) 

Comparar a macrofauna com precipitação pluvial, temperatura e conteúdo de água do solo nos 

três ambientes pesquisados. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Caracterização do Bioma Mata Atlântica 

 

O Bioma Mata Atlântica engloba 17 estados brasileiros, e se estende do litoral do Rio 

Grande do Norte até o Rio Grande do Sul (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2019). A 

existência da Mata Atlântica está associada as variações climáticas que vão de climas quentes 

e úmidos até mesotérmicos decorrentes das variações de latitude e relevo (PEREIRA, 2009). 

Os climas encontrados na Mata Atlântica no sentido norte-sul, segundo a classificação 

de Köppen, são os tipos As’ (clima tropical com chuvas de outono-inverno), Af (clima tropical 

chuvoso de floresta), Am (clima tropical de monção), Aw (clima tropical com chuvas no verão), 

BSh (clima quente de estepe de baixa latitude e altitude), Cfa (úmido em todas as estações, 

verões quentes), Cfb (úmido em todas as estações, verões moderadamente quentes), Csa 

(chuvas de inverno com verões quentes), Csb (chuvas de inverno com verões moderadamente 

quentes), Cwa (clima tropical de altitude), Cwb (clima temperado úmido com inverno seco e 

verão temperado) e Cwc (clima temperado úmido com inverno seco e verão curto e fresco) 

(TORRES e MACHADO, 2011; ALVARES et al., 2013; DUBREUIL et al., 2018). 

As temperaturas médias decrescem de norte a sul com média anual que varia entre 10 e 

20 °C, enquanto os índices pluviométricos diminuem do litoral para o interior com média acima 

1.000 mm/ano (CARDOSO, 2016; PEREIRA, 2009). 

A Mata Atlântica é classificada como domínio dos “mares de morros”, conforme a 

classificação dos domínios morfoclimáticos (AB’SÁBER, 2003). Neste domínio encontram-se 

formas mamelonares (“meias-laranjas”), com vertentes convexas e policonvexas generalizadas. 

São formados por áreas de Planaltos, Serras, Planícies, Tabuleiros Costeiros e Depressões 

Periféricas (AB’SÁBER, 2003). 

Os solos encontrados nas áreas mais altas e íngremes variam de Latossolos, Argissolos, 

Cambissolos e Neossolos, enquanto que nas planícies há o predomínio de Planossolos e 

Gleissolos (DALMOLIN e CATEN, 2012). 

Com relação aos serviços ambientais prestados pelos ecossistemas encontrados na Mata 

Atlântica, é possível elencar uma série de benefícios para melhor qualidade de vida humana e 

dos demais seres vivos, como: regulação do clima, manutenção do ciclo hidrológico, prevenção 

da erosão do solo, mantendo a estrutura e estabilidade do solo, produção de oxigênio, 

provimento de espaços para moradia, cultivos, recreação e turismo, dentre outros (FABRIM et 

al., 2020; CAMPANILI e SCHAFFER, 2010). 
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A Mata Atlântica possui ampla diversidade de espécies vegetais, cerca de 20 mil (35% 

das espécies existentes no Brasil, aproximadamente), além de uma miríade de espécies 

endêmicas e ameaçadas de extinção (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2019). Dentre as 

inúmeras espécies encontradas na Mata Atlântica, destacam-se as pioneiras, que se 

desenvolvem em áreas degradadas de floresta atlântica: Cecropia spp. (Embaúba), Miconia spp. 

(Jacatirão), Aegiphila sellowiana (Fruta-de-papagaio), Schinus terebentifolius (Aroeirinha), 

dentre outras. Há as espécies secundárias iniciais encontradas em locais abertos e semiabertos 

como: Bauhinia forficata (Pata-de-vaca), Cupania spp. (Camboatá), Scheflera morototoni 

(Matataúba), dentre outras. As espécies secundárias tardias que se desenvolvem em sub-bosque, 

como: Centrolobium tomentosum (Araribá), Dalbergia nigra (Jacarandá), Bowdichia 

virgilioides (Sucupira), dentre outras. Destacam-se ainda as espécies clímax que se 

desenvolvem em florestas primárias, como: Lecythis pisonis (Sapucaia), Manilkara spp. 

(Massaranduba), Cariniana spp. (Jequitibás), Caesalpinia echinata (Pau-brasil), dentre outras 

(ALMEIDA, 2016). 

A maior parte da devastação da Mata Atlântica é proveniente da ação antrópica 

(MAZZURANA, 2016), cujo desmatamento remonta do início do período colonial português, 

provocando a ameaça de extinção de diversas espécies da fauna e flora (MIQUILINE e 

SEZERINO, 2020). A ocupação urbana e agrícola isolou áreas de matas nativas e acarretaram 

na formação de pequenas “ilhas” de vegetação natural, de modo que as espécies da fauna foram 

isoladas nesses fragmentos, confinadas em áreas de pequeno tamanho e, alguns casos, com 

pouca oferta de alimentos para a sobrevivência a longo prazo (MOURA, 2006). 

Da área originalmente ocupada pela Mata Atlântica, aproximadamente 90% foi 

devastada e atualmente, são contabilizados 16.269.972 ha de florestas naturais preservadas 

acima de 3 ha, o que representa um percentual de 12,4% da área original do bioma (SOS MATA 

ATLÂNTICA, 2019). Ainda de acordo com o autor, em Alagoas, restam apenas 140.659 ha, 

equivalente a 9,20% da área original. 

O estado de Alagoas já teve 52% (14.529 km²) do seu território ocupado por Mata 

Atlântica. As florestas, antes contínuas, foram fragmentadas a pequenas manchas de mata pelo 

desmatamento promovido durante muitos séculos com a intenção de instaurar novas áreas para 

agricultura, notadamente, a cana de açúcar e pecuária (BARBOSA e RIOS, 2006). Há reduzidos 

fragmentos de mata presentes em planícies, várzeas ou tabuleiros alagoanos. Atualmente, o que 

restou das matas alagoanas são encontradas principalmente em morros e encostas, por serem 

áreas de difícil acesso para ocupação agrícola, locais onde se mantem a vegetação natural 

(BARBOSA e RIOS, 2006). 
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Dentre as espécies de árvores mais comuns encontradas na Mata Atlântica alagoana 

existem: Eschweilera ovata (Embiriba), Byrsonima sericea (Murici do brejo), Apeiba tibourbou 

(Pau-de-jangada), Manilkara rufula (Maçaranduba), Lecythis pisonis (Sapucaia) e Parkia 

pendula (Visgueiro) (COSTA e SILVA, 2006). 

É importante destacar que a alteração das paisagens e dos ecossistemas, pelo uso 

intensivo do solo, com manejos inadequados explicam a diminuição da biodiversidade, causa 

modificações na composição e diversidade da fauna do solo, fornecimento de alimento, criação 

de microclimas e competição intra e interespecífica (HOFFMANN et al., 2018). 

 

2.2 Importância dos ambientes florestados para vida biológica das cidades 

 

A qualidade de vida da sociedade está atrelada aos serviços ambientais fornecidos pela 

natureza, como: regulação do clima na Terra, formação dos solos, controle contra erosão, 

armazenamento de carbono, ciclagem de nutrientes, provimento de recursos hídricos em 

quantidade e qualidade, manutenção do ciclo de chuvas, proteção da biodiversidade, proteção 

contra desastres naturais, elementos culturais, beleza cênica, manutenção de recursos genéticos, 

dentre outros (GUEDES e SEEHUSEN, 2011). 

Os parques urbanos são espaços que contribuem para o bem estar da população e da 

vida biológica nas cidades, com possibilidade para práticas de esportes e recreação 

(MAYMONE, 2009), importantes na restauração da saúde física e mental dos indivíduos 

(LONDE e MENDES, 2014). 

Florestas urbanas trazem inúmeros benefícios para cidade, sejam ambientais, como 

estéticos, psicológicos, sociais e econômicos, e dentre os aspectos ambientais tem papel 

importante na melhoria das condições climáticas locais, proporcionando um conforto ambiental 

ou térmico (PINHEIRO e SOUZA, 2017; CRUZ et al., 2018). Além disso, ajudam na redução 

de alagamentos, regulação climática por meio do aumento da umidade e redução da poluição 

atmosférica por particulados (CAMPOS e CASTRO, 2017). 

De acordo com Cruz et al. (2018) a presença de áreas verdes ajudam a neutralizar as 

ilhas de calor nas cidades, melhoram a qualidade térmica interna, uma vez que a massa verde 

se encarrega de filtrar o excesso de luz e de calor gerados pela insolação, além de potencializar 

brisas de verão. Amorim (2017) e Bias et al. (2003) definem ilha de calor como uma área mais 

quente do que seus arredores, em decorrência dos materiais empregados na construção civil 

armazenarem calor e das áreas mais adensadas e menos arborizadas tenderem a apresentar 
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temperaturas mais elevadas, mesmo durante a noite, sendo calculada considerando a diferença 

da temperatura, no mesmo instante, entre o ambiente construído e o não construído. 

De acordo com Paula (2004) a atividade humana, o grande número de veículos, 

indústrias, prédios, asfalto e a diminuição das áreas verdes criam mudanças muito profundas na 

atmosfera local, modifica também a temperatura e o regime de chuvas da região. Pahim (2019) 

destaca que a retirada da vegetação das áreas urbanas deixa o solo exposto, propicia o 

agravamento dos processos erosivos, impede a reposição de água no lençol freático e provoca 

maiores riscos de enchentes e desastres ambientais. Araujo et al. (2019) reafirmam que as 

enchentes urbanas são causadas principalmente pela inépcia das cidades em reter a precipitação 

pluvial em locais apropriados para uso posterior ou reabastecimento dos lençóis freáticos. Desse 

modo, a baixa qualidade ambiental nos centros urbanos está ligada a escassez de áreas verdes e 

espaços públicos, além da ausência de cobertura vegetal arbórea, principalmente na parte 

central da cidade e ocorrências de enchentes (LIMA, 2014). 

As Unidades de Conservação (UCs) são ferramentas importantes na preservação da 

Mata Atlântica (REIS et al., 2017), pois tem a função de garantir a proteção de habitats, 

ecossistemas e das águas jurisdicionais do território brasileiro. Sendo reguladas pela Lei n° 

9.985 de 2000 a qual institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) 

(ALAGOAS, 2020). Ao investigar as características geoambientais como relevo, altitude e a 

delimitação dos ecossistemas das Unidades de Conservação da Natureza (UCN) em Maceió, 

Alagoas, e área de influência, Lima et al. (2002) observaram alterações nos ecossistemas 

encontrados nas UCNs que podem comprometer o potencial ambiental, devido à contínua 

diminuição dos seus ecossistemas. 

Desse modo, o isolamento e a redução dos fragmentos de Mata Atlântica, prejudicam a 

biodiversidade da fauna e flora, pela menor probabilidade de estabelecimento do fluxo gênico 

contínuo entre estes fragmentos (SOUZA et al, 2013). Os organismos da fauna edáfica, por 

exemplo, necessitam de ambientes que forneçam maior disponibilidade de alimentos, 

microhabitats (substrato) e microclima para melhor colonizarem e se estabelecerem para 

exercerem suas funções (SALCEDO-RIVERA et al., 2018). Assim, Salcedo-Rivera et al. 

(2018) afirmam que as áreas verdes desempenham um papel importante para a conservação da 

diversidade biológica e das paisagens urbanas, tanto para manutenção das espécies da fauna e 

da flora que vivem no local ou usam como rota durante a migração (PAHIM, 2019). 
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2.3. A função dos fragmentos florestais para os organismos invertebrados do solo 

 

Os ecossistemas de maior complexidade de espécies vegetais, como as florestas nativas, 

possibilitam condições favoráveis de umidade, matéria orgânica e pH do solo, o que 

proporciona maior densidade e diversidade da fauna edáfica (SANTOS et al., 2019). 

Isto ocorre porque nos ambientes florestados o sistema solo-serapilheira é o habitat 

natural para uma infinidade de organismos, com tamanhos e metabolismos distintos, sendo 

responsáveis por diversas funções, ciclagem de nutrientes, transporte de materiais, 

fragmentação do resíduo vegetal e sua redistribuição, predação de outros invertebrados e a 

contribuição direta na estruturação do solo, e monitorar esses organismos permite conhecer a 

funcionalidade e a complexidade ecológica da comunidade da fauna edáfica (MOÇO et al., 

2005). 

De forma complementar, Pompeo et al. (2016) afirmam que a maior riqueza e 

diversidade da fauna edáfica em florestas nativas em comparação a outros sistemas, decorre das 

melhores condições de microclima, intensidade do uso do solo, cobertura vegetal inalterada e 

maior diversidade florística, que promove a formação de uma serapilheira mais diversa com 

maior disponibilidade de alimento e substrato para estes organismos (POMPEO et al., 2016). 

Pesquisas apontam que a fauna edáfica é mais abundante e rica em área com mata nativa 

em relação a cultura de eucalipto e cafeicultura (MARQUES et al., 2014), em relação a floresta 

secundária em estádio inicial, médio, avançado e área de pasto misto manejado (MENEZES et 

al., 2009), em relação a sistemas como reflorestamento de pinus e campo nativo (POMPEO et 

al., 2016). 

Em pesquisa sobre o efeito de diferentes usos do solo, florestamento de Eucalyptus spp., 

florestamento de Pinus spp., lavoura de grãos, solo impactado pela construção civil e pastagem 

natural, Pessotto et al. (2020) verificaram efeito na abundância, riqueza, diversidade e atividade 

de organismos da fauna edáfica ao detectarem maiores valores de abundância, riqueza e 

diversidade dos organismos do ambiente de pastagem natural e menores no florestamento de 

Pinus e no solo impactado pela construção civil. Desta forma, fica evidente que o tipo de uso 

do solo afeta a abundância, riqueza e diversidade da fauna edáfica (PASSOTTO et al., 2020). 

Desse modo, o uso do solo pode alterar consideravelmente a composição e riqueza da 

fauna edáfica, devido às mudanças na cobertura vegetal, que afeta as funções ecológicas e 

biológicas desenvolvidas por estes organismos (VARGAS et al., 2013). Para Scoriza et al. 

(2017) a serapilheira é uma ferramenta útil para avaliar o estado de conservação de fragmentos 

florestais, por se tratar de um indicador sensível das modificações do ambiente, contribuindo 
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para o entendimento das propriedades ecológicas e dos fatores limitantes no estabelecimento e 

desenvolvimento de ecossistemas florestais (SCORIZA et al., 2017). Uma vez que a 

composição da fauna edáfica responde prontamente às alterações ocasionadas pelas 

interferências antrópicas na cobertura vegetal, por estar relacionada aos processos advindos do 

compartimento serapilheira-solo (SILVA et al., 2019). 

Assim, a perturbação do ambiente e as alterações na quantidade e qualidade da matéria 

orgânica do solo alteram a abundância e diversidade da macrofauna edáfica (ROSA et al., 

2015). Uma vez que os organismos são sensíveis às práticas de manejo do solo, e aos impactos 

de origem antrópica, bem como as propriedades inerentes do próprio ecossistema: o clima, o 

solo e a vegetação (ZAGATTO, 2014). 

De forma complementar, Baretta et al. (2011) afirmam que intervenções antrópicas em 

sistemas naturais ocasionam a deterioração das “condições ideais” para o desenvolvimento dos 

organismos edáficos, e gera várias respostas, como indiferença ou desaparecimento total, ou 

pode favorecer a super reprodução, com aumento do número de populações e reduzir o número 

de espécies. 

 

2.4 A diversidade de grupos da fauna invertebrada do solo e sua relação com as condições 

ambientais 

 

A fauna do solo é a comunidade de invertebrados que vivem permanentemente ou que 

passam uma ou mais fases de seu desenvolvimento no solo, sendo esses organismos 

classificados por tamanho, mobilidade, adaptação, habitat, ciclo de vida, dentre outros 

(OLIVEIRA FILHO et al., 2018). 

Apresenta grande diversidade na superfície terrestre, compreende diferentes classes de 

insetos que ocupam diversos ambientes, têm relação estreita com o habitat que ocupam, 

responde de forma significativa às modificações no ambiente, por serem capazes de indicar o 

nível de alteração local através de sua presença ou ausência (SPILLER et al., 2018), podendo 

assim, serem determinadas intervenções a fim de manter, recuperar ou restaurar o equilíbrio 

ambiental atingindo a sustentabilidade ecológica dos ecossistemas (WINK et al., 2005). 

Os organismos da macrofauna do solo podem ser encontrados em até 0,30 m de 

profundidade do solo (RUIZ et al., 2008). São animais de grande mobilidade que exercem 

importante papel no transporte de materiais, tanto para confecção de ninhos e tocas, quanto para 

construção de galerias (MOÇO et al., 2005; MOÇO, 2006), desempenham um papel essencial 

na manutenção da fertilidade do solo em ambientes florestais (OLIVEIRA FILHO et al., 2018). 
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Nesse processo a fauna invertebrada edáfica engloba diversos níveis tróficos, como 

saprofágos (Blattodea, Larva de Diptera, Diplopoda, Dermaptera, Diplura, Psocoptera, 

Symphyla e Isopoda), que se alimentam de material orgânico em putrefação; fitófagos 

(Hemiptera, Diptera, Orthoptera e Trichoptera), que se alimentam de partes vivas de plantas; 

micrófagos (Collembola), que se alimentam de microrganismos; predadores (Araneae, 

Chilopoda, Pseudoscorpiones e Hymenoptera), que se alimentam de outros animais que se 

tornaram sua presa (ASSAD, 1997). 

Os principais fatores que influenciam na abundância e riqueza dos insetos são o tempo, 

radiação, temperatura, umidade, luz, vento, alimento e suas interações (GALLO et al., 2002). 

São também afetados por fatores como qualidade e quantidade de matéria orgânica, pH, textura, 

porosidade, teores de nutrientes e cobertura vegetal (MOÇO, 2006). Além da heterogeneidade 

ambiental, disponibilidade de serapilheira, sistema de manejo aplicado, sazonalidade e 

atividades antrópicas serem também fatores condicionantes para a presença dos organismos 

(SPILLER et al., 2018). Orives et al. (2017) reforçam a assertiva de Moço (2006) e Spiller et 

al. (2018) com relação a influência da cobertura vegetal na fauna edáfica. Orives et al. (2017) 

afirmam que tanto a cobertura quanto o uso do solo interferem diretamente na densidade e 

diversidade dos organismos da fauna do solo. 

Com relação a cobertura vegetal do solo, quanto mais preservado for o ambiente maior 

e melhor será o material orgânico aportado ao solo, fornecendo através da serapilheira alimento 

e abrigo para a fauna edáfica e protegendo o solo do impacto das gotas de chuva (CARVALHO, 

2007; RODRIGUES et al., 2016). 

Já os fatores que prejudicam profundamente as condições ambientais e a diversidade de 

grupos da fauna invertebrada edáfica, cabe destaque para o desmatamento acelerado e as 

queimadas, que são responsáveis por uma série de consequências negativas, como a perda da 

biodiversidade, degradação do solo, aumento dos processos erosivos, escoamento superficial, 

diminuição da água para recargas dos aquíferos, mudanças no regime hidrológico, perda de 

produtividade, emissão de gases de efeito estufa, dentre outros (SILVA et al., 2018; 

FEARNSIDE, 2005). 

A Mata Atlântica vem sendo submetida a intensa ação antrópica sobre a biodiversidade 

(FEARNSIDE, 2005) e para tentar reaver os impactos contra esse bioma, deve-se conservar os 

fragmentos florestais, corredores ecológicos e matas ciliares, pois estes contribuem para a 

manutenção da funcionalidade dos ecossistemas (OLIVEIRA FILHO et al., 2018). Além disso, 

é necessário o estabelecimento de políticas públicas ambientais que promovam o 

desenvolvimento sustentável para a perpetuação da vida neste bioma (FABRIM et al., 2020). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização da área de estudo 

 

A pesquisa foi realizada no município de Maceió, Alagoas, entre as coordenadas 

geográficas 09°21’31” e 09°42’49” S e 35°33’56” e 35°38’36” W, com altitude oscilando entre 

7 e 300 m, inseridos na Mesorregião Geográfica do Leste Alagoano e Microrregião de Maceió. 

O clima da área de estudo é As’ - Tropical quente com chuvas de outono/inverno, 

segundo a classificação de Köppen com período chuvoso concentrado de outono a inverno 

(PELL, 2007; ALVARES et al., 2013). O município de Maceió apresenta precipitação média 

anual de 1.867,4 mm/ano, temperatura do ar média anual de 25,1 °C e umidade relativa de 

78,5% (INMET, 2018). 

Os solos que ocorrem em Maceió são do tipo Latossolos e Argissolos que perfazem uma 

área que representa 74,8% da área total do município. Os demais solos equivalem a 21,6% da 

área, identificados como Gleissolos e Neossolos Quartzarênicos (EMBRAPA, 2012; 

PARAHYBA et al., 2008), inserido sob terrenos sedimentares: o planalto que corresponde à 

formação Barreiras e as planícies litorâneas e lagunar, com relevo (baixada 3 a 5 m; terraço 

pleistocênico 8 a 10 m; Planalto Sedimentar dos Tabuleiros 40 a 100 m) (EMBRAPA, 2012). 

A vegetação predominante é a Floresta Ombrófila Aberta (Mata Atlântica remanescente), assim 

como os ecossistemas associados como a restinga e os manguezais (LIMA, 2009). 

 

3.1.1 Local da Pesquisa 

 

A área de estudo (Figura 1) está localizada em três ambientes com diferentes tipos de 

cobertura vegetal: Área I (Figura 2A), Área II (Figura 2B) e Área III (Figura 2C), no Parque 

Municipal, localizado nas coordenadas geográficas 9°36’47.4” S e 35°45’36.9 W, com área de 

82,4 ha, localizado no bairro Bebedouro, criado em 27 julho de 1978 mediante Lei Municipal 

2.514/78 (SILVA, 2017). 

O Parque Municipal de Maceió está inserido na Bacia do Riacho do Silva que corta 2 

km o Parque Municipal de Maceió (SILVA, 2011), considerado o primeiro manancial de água 

potável que abasteceu a cidade de Maceió (SILVA e FERNANDEZ, 2015). 

Apresenta topografia irregular, variações de altitude, abrangendo encosta de estuário 

estrutural, terraços flúvio lagunar, com relevo plano de litologias terciárias, bioma do tipo Mata 
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Atlântica Remanescente (Floresta Ombrófila Aberta), áreas antropizadas e nascentes (LIMA, 

2009). 

No Parque Municipal podem ser encontradas várias espécies de árvores nativas da Mata 

Atlântica, como: Pterodon emarginatus (Sucupira), Cecropia glaziouvi (Embaúba), 

Paubrasilia echinata (Pau-brasil), Tabebuia caraiba (Craibeira), Handroanthus avellanedae 

(Ipê-roxo), Handroanthus ochraceus (Ipê-amarelo), Handroanthus avellanedae (Ipê-rosa), 

Handroanthus roseoalba (Ipê-branco), Eschweilera ovata (Embiriba), Caesalpinia ferrea (Pau-

ferro), Ingá edulis (Ingazeiro), dentre outras (PIMENTEL, 2010). 

 
Figura 1 - Localização dos três ambientes pesquisados (Área I, Área II e Área III), no Parque 

Municipal, Maceió, Alagoas. 

 

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima. 

Elaboração: Lionaldo dos Santos (2018). 

 

Foram avaliados no Parque Municipal três ambientes: Área I, Área II e Área III (Figuras 

1 e 2). Na Área I (Figura 2A) são encontradas árvores com porte médio de 10 m de altura com 

as copas fechadas. No solo, é aportada uma espessa camada de serapilheira que serve de 

alimento e abrigo para os organismos, assim como, retem o calor e protege o solo da ação direta 

das gotas de chuva. Nesta área não se encontram trilhas e circulação de pessoas. 

Área III 

Área II 

Área I 
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Com relação a Área II (Figura 2B), é constituída por indivíduos vegetais arbóreos com 

porte médio de 5 m e espécies arbustivas. Apresenta espessura de serapilheira inferior a Área I. 

Encontra-se localizada em uma área de encosta próxima ao Riacho do Silva e vizinho a uma 

comunidade que exerce forte pressão, sobretudo por meio de descarte irregular de lixo. 

A Área III (Figura 2C) é caracterizada por indivíduos vegetais de pequeno porte, com 

presença de espécies arbustivas e arbóreas com porte médio de 3 m. No seu processo histórico 

de uso, a vegetação foi substituída por espécies exóticas como Ananas comosus (abacaxi) e 

Manihot esculenta (macaxeira) e atualmente encontra-se em processo de regeneração. O 

ambiente apresenta parte do solo exposto, o que favorece a lavagem (lixiviação) dos nutrientes 

e baixa quantidade de serapilheira que serve de alimento e abrigo para os organismos 

invertebrados. 

 
Figura 2 - Ambientes avaliados: Área I (A), Área II (B) e Área III (C). 

   
Fonte: Renato Wilian Santos de Lima. 
 

3.2 Descrição da pesquisa 

 

3.2.1 Quantificação da macrofauna do solo 

 

A avaliação da macrofauna edáfica foi realizada nos três ambientes (Área I, Área II e 

Área III) bimestralmente em 10 pontos (ago/out/dez de 2018 e fev/abr/jun de 2019), utilizando 

armadilhas Provid, constituídas de garrafa PET 2 L, com quatro orifícios de dimensões 2x2 cm 

na altura de 20 cm da sua base (ARAUJO, 2010), contendo 200 mL de solução de detergente, 

na concentração de 5% e 12 gotas de Formol P.A. (Formaldeído) (SPERBER et al., 2003) que 

permaneceram no campo por 96 horas (GIRACCA et al., 2003), enterradas com os orifícios ao 

nível da superfície do solo (Figura 3A). 

Após recolhidas, o material coletado foi lavado em peneira de 0,25 mm (Figura 3B) e 

com o auxílio de lupa e pinças foi feita a contagem dos organismos (≥ 2 mm de comprimento) 

A C B 
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e estes foram armazenados em solução de álcool a 70% (SWIFT et al., 1979) e identificados a 

nível de ordem dos grandes grupos taxonômicos utilizando a chave de identificação de 

Triplehorn e Johnson (2011) (Figura 3C). 

 

Figura 3 - Instalação das armadilhas (A), lavagem do material (B), contagem e identificação dos 

organismos (C). 

   

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima. 

 

3.2.2 Avaliação da diversidade e uniformidade da macrofauna edáfica pelos índices ecológicos 

de Shannon (H) e Pielou (e) 

 

A macrofauna foi avaliada de forma quantitativa pela abundância de espécimes e 

qualitativa mediante diversidade. A diversidade foi calculada pelo Índice de Diversidade de 

Shannon (H), definido por: H=-Σpi.logpi, em que: pi=ni/N; ni= densidade de cada grupo, N= 

∑ da densidade de todos os grupos e a equabilidade pelo Índice de Pielou (e) definido por: 

e=H/log S, em que: H=índice de Shannon; S=Número de espécies ou grupos. O índice (H) varia 

de 0 a 5, indicando que o declínio de seus valores é o resultado de uma maior dominância de 

grupos em detrimento de outros (BEGON et al., 1996). O Índice de Equabilidade de Pielou (e) 

varia de 0 (uniformidade mínima) a 1 (uniformidade máxima), permitindo representar a 

uniformidade da distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes (PIELOU, 1977). A 

avaliação foi realizada no Laboratório de Ecogeografia e Sustentabilidade Ambiental-

LabESA/IGDEMA/UFAL. 

  

A B C 
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3.2.3 Comparação da macrofauna com precipitação pluvial, temperatura e conteúdo de água do 

solo 

 

Foram realizadas determinações do Conteúdo de Água do Solo (CAS) bimestralmente 

(ago/out/dez de 2018 e fev/abr/jun de 2019) nos mesmos pontos de coleta da macrofauna 

edáfica, as amostras de solo foram coletadas de 0-10 cm de profundidade e acondicionadas em 

latas de alumínio previamente identificadas (Figura 4A). Em laboratório, as amostras foram 

pesadas em balança analítica para obtenção do peso úmido (Figura 4B) e, em seguida, levadas 

para estufa sem circulação de ar para secagem a 105 °C, durante 24 horas (Figura 4C) e 

novamente pesadas para obtenção do peso seco, com base na metodologia de Tedesco et al. 

(1995). Os dados forma calculados pela equação: CAS% = ((Pu-Ps)/Ps)*100, em que: CAS = 

Conteúdo de água do solo (%); Pu = Peso do solo úmido (g); Ps = Peso do solo seco (g). 

 
Figura 4 - Coletas de amostras de solo (A), pesagem em balança analítica (B) e secagem das 

amostras de solo em estufa sem circulação de ar (C). 

   

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 

 

Em razão da maior atividade dos organismos edáficos na camada superficial do solo, as 

medidas de temperatura do solo foram realizadas na profundidade 0-10 cm, com termômetro 

digital espeto nos três ambientes (Figura 5A). Também foram obtidos dados de precipitação 

pluvial da estação meteorológica do LabESA/IGDEMA/UFAL (ago/out/dez de 2018) (Figura 

5B) e do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) (fev/abr/jun de 2019). 

  

A B C 
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Figura 5 – Medição da temperatura do solo (A) e painel da estação meteorológica (B) do 

LabESA/IGDEMA/UFAL. 

  
Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 

 

3.3 Análise estatística 

 

Os dados da macrofauna edáfica foram analisados pela estatística descritiva e 

submetidos à análise de variância, tendo suas médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, visando verificar se houve diferença entre os dados nas áreas. 

Estimativas de correlação de Pearson foram realizadas entre os dados de abundância e 

riqueza da macrofauna edáfica, com as variáveis ambientais (conteúdo de água do solo, 

temperatura do solo e precipitação pluvial). A significância foi verificada usando o teste t de 

Student a 5% de probabilidade, tendo em vista testar o grau das variáveis dependentes ou 

respostas (abundância e riqueza da macrofauna) em relação às independentes ou explicativas 

(precipitação pluvial, temperatura do solo e conteúdo de água do solo). 

A interpretação dos resultados da estimativa de correlação foi baseada na significância 

e classificação proposta por Dancey e Reidy (2006) na qual aponta uma correlação: fraca (ρ ≤ 

0,399), moderada (ρ ≥ 0,400 ≤ 0,700) e forte (ρ ≥ 0,701). Ambos os testes foram realizados no 

software R versão 3.4.4 (R CORE TEAM, 2019). 

  

A B 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Quantificação da macrofauna edáfica do Parque Municipal de Maceió, Alagoas 

 

Nas coletas de agosto, outubro e dezembro de 2018 e fevereiro, abril e junho de 2019 

foram capturados 7.781 indivíduos, distribuídos entre 19 grupos taxonômicos com 3.828 

indivíduos na Área I, 1.977 na Área II e 1.976 na Área III, distribuídos em 17, 17 e 15 grupos, 

respectivamente (Gráfico 1 e Figura 6). 

 

Gráfico 1 - Abundância e riqueza da macrofauna edáfica. 

 

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 

 

Na figura 6 foram dispostos alguns exemplares e o comprimento dos organismos da 

macrofauna edáfica (Figura 6 e Tabela 1). 
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Figura 6 - Organismos da macrofauna edáfica amostrados nas Áreas I, II e III. 

Chilopoda (Centopeia) Araneae (Aranha) Scorpiones (Escorpião) 

 
 

 

Hymenoptera (Formiga) Phasmatodea (Bicho-pau) Dermaptera (Tesourinha) 

   
Orthoptera (Grilo) Blattodea (Barata) Coleoptera (Besouro) 

 

 
 

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 

 

Tabela 1 – Comprimento dos Exemplares dos grupos taxonômicos da macrofauna edáfica 

Grupos taxonômicos Nome Popular Comprimento (mm) 

Chilopoda Centopeia 23,0 

Araneae Aranha 8,0 

Scorpiones Escorpião 20,0 

Hymenoptera Formiga 10,0 

Phasmatodea Bicho-pau 29,0 

Dermaptera Tesourinha 15,0 

Orthoptera Grilo 17,0 

Blattodea Barata 10,0 

Coleoptera Besouro 9,0 

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 
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Independente dos ambientes houve maior abundância do grupo Hymenoptera com 

valores correspondentes a 71,42% na Área II, 70,34% na Área III e na Área I destacaram-se 

três grupos taxonômicos Hymenoptera (33,86%), seguido de Acarina (29,34%) e Coleoptera 

(27,72%) que somados constituíram 90,97% dos organismos (Gráficos 2A a 2C). Na Área I foi 

detectado uma distribuição mais homogênea dos organismos em relação as demais áreas, 

conforme observado para Hymenoptera que não apresentou um percentual discrepante quando 

comparado aos demais grupos, notadamente, Acarina e Coleoptera, que obtiveram percentuais 

muito próximos ao Hymenoptera (Gráfico 2A), o que demonstra o maior equilíbrio deste 

ambiente, quando comparado aos outros locais estudados. 

Resultados similares foram obtidos em estudo realizado por Pech et al. (2016), em 

ambiente de regeneração na Mata Atlântica do município Curitibanos, Santa Catarina, onde 

registraram maior abundância do grupo Hymenoptera, seguido por Coleoptera e Araneae. 

Em área de fragmento florestal de Mata Atlântica no município Macaíba, Rio Grande 

do Norte e em fragmento remanescente de Mata Atlântica em Areia, Paraíba, respectivamente 

Silva et al. (2014) e Alves et al. (2014), detectaram Hymenoptera com registro acima de 30%, 

maior valor em relação às demais ordens taxonômicas. 

O percentual elevado está relacionado à capacidade do grupo Hymenoptera em ocupar 

diversos locais (SILVA, 2014), sendo capazes de colonizar ambientes terrestres que não 

oferecem muitos recursos para o desenvolvimento (BARETTA et al., 2011). 

Essa assertiva foi observada tanto na Área III, onde se verificou a presença de espécies 

exóticas, como na Área II, com o recorrente descarte de lixo pela população local (Figuras 7A 

a 7C), o grupo Hymenoptera se manteve com elevado percentual (Área II = 71,42%; Área III = 

70,34%) (Gráficos 2B e 2C), independente das intervenções antrópicas as quais os ambientes 

foram submetidos, sendo estes organismos indicadores de alterações ambientais. 
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Gráfico 2 - Percentual da macrofauna edáfica nas Áreas: I (A), II (B) e III (C).  

  

 
Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 
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Figura 7 – Descarte irregular de lixo na Área II (A, B, C) pela população residente que circunda 

o Parque Municipal de Maceió. 

   
Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 

 

4.2 Avaliação da diversidade e uniformidade da macrofauna edáfica pelos índices ecológicos de 

Shannon (H) e Pielou (e) 

 

Os menores valores dos índices de diversidade e uniformidade foram para o grupo 

Hymenoptera nas Áreas I (H = 0,47; e = 0,13), II (H = 0,15; e = 0,04) e III (H = 0,15; e = 0,05) 

(Tabela 2), pois são os mais dominantes nas áreas, por apresentarem maior adaptabilidade aos 

ambientes, mesmo os que oferecem poucos recursos alimentares e abrigo (MELO et al., 2009). 

Com relação aos organismos raros, na Área I destacou-se os grupos Pseudoscorpiones 

(H = 3,58; e = 1) e Trichoptera (H = 3,58; e = 1) com os valores dos índices ecológicos mais 

altos (Tabela 2). Os Pseudoscorpiões são encontrados em quase todos os habitats terrestres, 

sendo mais comuns na serapilheira, sob a cascas de árvores e trocos (MURIENNE et al., 2008). 

Quanto aos Trichopteras, esses organismos são encontrados em ambientes úmidos e fazem 

dietas líquidas (BRUSCA et al., 2018) de orvalho e néctar (PAPROCKI, 2012). 

Na Área II, Phasmatodea (H = 3,30; e = 1) e Dermaptera (H = 3,30; e = 1) são os grupos 

raros (Tabela 2). Os indivíduos do grupo Phasmatodea caracterizam-se por serem fitófagos de 

hábitos noturnos que vivem sobre folhas, troncos e arbustos (ZOMPRO, 2012). Já o grupo 

Dermaptera, são organismos comuns nos ambientes urbanos, sobretudo em ecossistemas 

tropicais (BRUSCA et al., 2018). Apresentam hábitos alimentares noturnos, sendo 

considerados onívoros e detritívoros (BRUSCA et al., 2018). 

Na Área III, o grupo Isopoda (H = 3,30; e = 1) (Tabela 2) é o organismo raro, apresenta 

hábitos alimentares diversificados, são classificados como fitófagos, saprófagos ou predadores 

(BRUSCA et al., 2018), toleraram solos com baixos teores de nutrientes e/ou contaminados, 

A B C 
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considerados bioindicadores ambientais, ocupam os mais variados ambientes desde tropicais a 

temperados (HASSALL et al., 2005). 

De forma geral, é possível observar que os grupos raros só ocorreram nas áreas em que 

apresentavam condições favoráveis para o desenvolvimento dos mesmos. 

 

Tabela 2 - Índices de diversidade de Shannon (H) e Índice de uniformidade de Pielou (e) dos 

grupos taxonômicos registrados nas Áreas I, II e III 

Grupos taxonômicos 

Ambientes 

Área I Área II Área III 

H e H e H e 

Hymenoptera 0,47 0,13 0,15 0,04 0,15 0,05 

Acarina 0,53 0,15 1,27 0,38 2,82 0,86 

Coleoptera 0,56 0,16 1,12 0,34 0,76 0,23 

Araneae 1,47 0,41 1,07 0,32 1,33 0,40 

Orthoptera 1,61 0,45 1,53 0,46 1,34 0,41 

Hemiptera 1,99 0,55 1,79 0,54 1,83 0,56 

Embioptera 2,20 0,61 2,52 0,76 - - 

Chilopoda 2,47 0,69 2,82 0,86 2,60 0,79 

Blattodea 2,58 0,72 2,82 0,86 2,99 0,91 

Larva de Coleoptera 2,63 0,73 2,60 0,79 2,99 0,91 

Larva de Diptera 2,80 0,78 2,22 0,67 2,45 0,74 

Dermaptera 2,88 0,80 3,30 1 - - 

Isopoda 2,88 0,80 2,99 0,91 3,30 1 

Isoptera 2,98 0,83 2,52 0,76 2,82 0,86 

Scorpiones 3,11 0,87 - - 2,99 0,91 

Pseudoscorpiones 3,58 1 2,82 0,86 3,30 1 

Trichoptera 3,58 1 - - - - 

Phasmatodea - - 3,30 1 - - 

Diplopoda - - 2,52 0,76 2,82 0,86 
 

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 

 

4.3 Comparação da macrofauna com precipitação pluvial, temperatura e conteúdo de 

água do solo 

 

Segundo Gallo et al. (2002) os principais fatores que influenciam na distribuição e 

abundância dos insetos são: tempo, radiação, temperatura, umidade, luz, vento, alimento e suas 

interações. 

Na Área I observou-se maior riqueza e abundância da macrofauna edáfica, atribuído às 

condições favoráveis como alimento e abrigo encontrado no solo e na espessa camada de 

serapilheira e, além de proteção do solo pela copa das árvores (Gráfico 3). 

Conforme afirma Penereiro (1999), em ambiente de mata há um ciclo completo de 

queda de folhas e galhos, além da boa condição do microclima, isso influencia o 

desenvolvimento dos organismos no local. Essa camada pode regular a administração das 
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chuvas e de nutrientes para o interior do solo (MATEUS et al., 2013). Assim, a camada de 

serapilheira fornece maior variedade de alimentos para os organismos, e favorece maior 

heterogeneidade de grupos. Isto confirma o que afirmou Merlim (2005) que os organismos do 

solo são influenciados pela quantidade e, principalmente, pela qualidade do material vegetal 

que aporta ao solo. 

O conteúdo de água do solo registrado na Área III (9,81%) foi superior ao da Área II 

(8,62%) e Área I (7,86%) (Gráfico 3 e Figura 2C), decorrente da menor camada de serapilheira 

acumulada, quando comparada as Áreas II e I, já que esta fornece proteção ao solo, 

interceptando a água das chuvas (ARCOVA et al., 2003) cuja média nos seis meses de coleta 

oscilou entre 5 mm (outubro/2018) e 154,2 mm (abril/2019) (Gráfico 4). 

A temperatura do solo registrada na Área I foi a maior correspondendo a 25,74 °C, 

seguido pela Área III (25,42 °C) e a Área II (25,17 °C) (Gráfico 3). Conforme a escala de 

temperatura elaborada por Gallo et al. (2002), a temperatura está “ótima” para o 

desenvolvimento e atividade dos insetos, quando está em torno de 25 °C, sendo as temperaturas 

limiares entre 38 °C (temperatura limiar máxima) e 15 °C (temperatura limiar mínima). 

Manhães e Francelino (2012) afirmam que os organismos se adaptam melhor em ambientes 

úmidos, sendo influenciados por fatores edafoclimáticos, como temperatura e umidade. A alta 

umidade e baixa temperatura do solo quando mantidas evitam que a superfície do solo resseque 

e prejudique a fauna edáfica (MANHÃES, 2011). 
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Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 

 

Na Área II a cobertura vegetal é constituída por herbáceas e árvores com porte médio 

de 5 m, a serapilheira é menos densa que na Área I e, já na Área III, o solo dispõe de espécies 

herbáceas e árvores com porte médio de três metros, com a presença de espécies frutíferas como 

Ananas comosus (abacaxi) e no seu histórico de uso já foi plantado Manihot esculenta 

(macaxeira), apresentando pouco acúmulo de serapilheira (Figuras 2B e 2C). 

 

Gráfico 4 - Precipitação pluvial (mm) bimestral de agosto de 2018 a junho de 2019. 

  

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 
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4.3.1 Análise estatística da macrofauna edáfica 

 

De acordo com o teste de Tukey, a macrofauna apresentou diferença estatística entre as 

áreas. A abundância da macrofauna edáfica da Área I diferiu estatisticamente das Áreas II e III. 

E em relação à riqueza de grupos, todos diferiram entre si. Ambos ao nível de 5% de 

probabilidade (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Médias da abundância e riqueza da macrofauna edáfica, nas Áreas: I, II e III 

Variáveis Área I Área II Área III 

Riqueza 5,1c 4,183b 3,433a 

Abundância 63,82b 32,92a 33,87a 

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 

 

Ao analisar os dados dos testes de correlação (Tabela 4), pode-se verificar que todas as 

correlações tiveram baixos valores e nenhum valor chegou a 0,5, denotando que as correlações 

existentes não foram fortes. No entanto, mesmo não havendo altas correlações, a temperatura 

do solo influenciou significativamente a abundância da macrofauna edáfica (p = 7,397e-06). Foi 

verificado que o conteúdo de água do solo apresentou influência na riqueza (p = 0.03285) e a 

precipitação pluvial influenciou a abundância (p = 3,51e-09) e a riqueza da macrofauna (p = 

2,83e-05) (Tabela 4). Esses resultados confirmam o que foi verificado por Machado et al. (2015), 

em que períodos mais chuvosos, em ambientes florestais, há maior abundância e riqueza dos 

organismos da macrofauna edáfica. Do mesmo modo Manhães (2011), caracterizando a fauna 

edáfica em diferentes coberturas vegetais, no estado Rio de Janeiro, observou que no período 

chuvoso, houve maior diversidade e equabilidade de organismos tanto no solo quanto na 

serapilheira. 

 

Tabela 4 - Estimativas de correlações de Pearson entre as variáveis abundância e riqueza da 

macrofauna edáfica relacionado com Temperatura do Solo (TS °C), Conteúdo de 

Água do Solo (CAS %) e Precipitação Pluvial (PP mm) 

Variáveis TS CAS PP 

Abundância 0,33* -0,12 0,42* 

Riqueza 0,11 0,16* 0,31* 

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Renato Wilian Santos de Lima 

 

Quando os valores de uma correlação se apresentam positivos, ou seja, quando uma 

variável aumenta, a outra variável também aumenta. E quando os valores são negativos, 
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enquanto uma variável aumenta, a outra diminui. Cabe enfatizar que para que haja influência 

de uma variável sobre a outra, o valor da correlação tem que ser significativo. No entanto, 

mesmo o valor de uma correlação não sendo significativo, e nem tão baixo (por exemplo, acima 

de 0,4), pode-se dizer que há uma tendência de que uma variável interfira na outra, pois, como 

já mencionado anteriormente, para tal afirmação tem que haver significância. 

Ao observar o conteúdo de água do solo com o número de indivíduos (abundância), e 

temperatura com número de grupos da macrofauna (riqueza de grupos) (Tabela 4), nota-se que 

os valores foram baixos (em torno de r = 0,1) e sem significância, demonstrando que 

possivelmente, outras variáveis que não foram verificadas nesta pesquisa, como: tipo de solo, 

atributos químicos, físicos e microbiológicos, dentre outras variáveis, é que estariam exercendo 

influência na macrofauna do solo. 

  



26 

 

5 CONCLUSÕES 

 

1. A Área I é o ambiente que apresenta maior riqueza e abundância, atribuído as condições 

favoráveis do local em relação à variedade de alimento e abrigo encontrado na serapilheira, 

aliado aos fatores abióticos conteúdo de água do solo e temperatura; 

2. Hymenoptera é o grupo dominante na Área I, Área II e Área III, comprovado pelos baixos 

valores dos índices de Shannon e Pielou, por serem bem adaptados as condições antrópicas; 

3. As variáveis edafoclimáticas influenciam significativamente a macrofauna edáfica sendo 

que a temperatura exerce influência na abundância, o conteúdo de água do solo apresenta 

influência na riqueza e a precipitação pluvial influencia ambas as variáveis. 

 

RECOMENDAÇÕES 

 

Recomenda-se ações que minimizem os impactos das intervenções antrópicas nos 

ecossistemas do Parque Municipal de Maceió, mediante campanhas de conscientização da 

população do entorno para a conservação da mata e dos invertebrados (macrofauna), visando à 

manutenção do equilíbrio dos ecossistemas presentes, bem como a conservação de outras “ilhas 

verdes” da cidade; 

Recomenda-se que os professores fomentem visitações dos alunos a Unidades de 

Conservação, como o Parque Municipal de Maceió, para promoverem atividade de educação 

ambiental in loco, de forma interdisciplinar, envolvendo professores (Geografia e Biologia) na 

coleta e catalogação de insetos para confecção de caixas entomológicas, com abordagem sobre 

a importância ecológica e econômica dos invertebrados (macrofauna). 
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